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EDITORIAL 

E ste ano chegamos à Páscoa 

com muito frio. Foi um perío-

do longo. Para alguns, terá passa-

do a correr, enquanto, para 

outros, terá sido demasiado longo. 

O que acaba por influenciar o rit-

mo de aprendizagem de certos 

alunos, aqueles para quem a esco-

la é cada vez menos o tempo pas-

sado em sala de aulas e mais o do 

convívio, brincadeira e até das tro-

pelias. Poder-se-ia pensar que a 

escola, em tempos de crise, teria 

outro valor, que poderia ser 

entendida como uma oportunidade 

para uma vida melhor. Mas, 

embora o discurso sobre a escola 

continue a veiculá-la como uma 

oportunidade social, são cada vez 

menos os que, na prática, a vêem 

realmente assim. Daí ao desinte-

resse vai o tal pequeno passo que 

contribui para aumentar o fosso 

entre favorecidos e desfavoreci-

dos. E ouvem-se queixas vindas 

dos quadrantes mais diversos, 

embora ao olhar-se para as ativi-

dades desenvolvidas pelos diferen-

tes professores e grupos discipli-

nares não haja qualquer sinal de 

diferença. E se a há, acontece que 

se levam a cabo cada vez mais 

actividades e há cada vez mais a 

preocupação com a divulgação do 

trabalho realizado. Assim, depois 

de um suplemento dedicado à saú-

de escolar, damos notícia de algu-

mas dessas actividades e de 

alguns alunos da escola que se 

distinguiram, como  Ana Rita Cos-

ta, atleta do GDCS Juncal, que se 

sagrou campeã nacional de ténis 

de mesa, em infantis femininos.  

A partir deste número passamos a 

contar com a colaboração do pro-

fessor João Fernandes, a quem 

devemos um novo layout e um 

conjunto de detalhes que se espe-

ra tornem a leitura mais agradável 

e o jornal ainda mais apelativo. 

Como estamos no ano do quadra-

gésimo aniversário da Revolução 

dos Cravos, contamos dar desta-

que a essa comemoração no próxi-

mo número. Por ora, resta-nos 

desejar a todos os nossos leitores 

uma boa Páscoa. 

 

Carlos Bessa  
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MÁSCARAS  
  DE CARNAVAL 

   5.º F 
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MÁSCARAS  
  DE CARNAVAL 

   5.º E 
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DIA MUNDIAL DA RÁDIO  
Equipa de Comemoração  

de Datas Evocativas  

A Câmara Municipal da Praia da Vitória e 
a Cooperativa Praia Cultural, em parce-

ria com a Associação dos Radioamado-
res da Praia da Vitória, realizaram uma 

Exposição Estática sobre a “Rádio” que 
esteve patente ao público na Academia 

da Juventude e das Artes da Ilha Tercei-
ra de 13 a 28 de Fevereiro, integrada 

nas comemorações do Dia Mundial da 

Rádio promovido pela UNESCO. No 
espaço da exposição funcionou cumula-

tivamente uma Feira com atividade ilus-
trativas das várias aceções e valências 

deste media. 
Segundo a organização, o objetivo prin-

cipal do evento foi celebrar a rádio como 
forma de divulgação e de cooperação 

multicultural e de liberdade de expres-
são e ainda como recurso para interligar 

populações de diversas áreas. 
A Equipa de Evocação de Datas, contac-

tada pela organização, divulgou o convi-
te na escola para a visita à exposição e 

à participação na Feira em ateliers de 

emissões de rádio. Preparou uma expo-
sição no átrio principal dedicada à Rádio 

Difusão e fez circular folhetos de inscri-
ção para os alunos interessados em par-

ticipar. 
Registe-se que no dia 21 de Fevereiro, 

sexta-feira, das 10h00 às 13h00, esteve 
na nossa Escola o presidente da Asso-

ciação de Radioamadores da Praia da 
Vitória, Francisco Rosa. As turmas do 6º 

B e 5º A receberam a visita do expert 
para sensibilização e demonstração de 

radioamadorismo. 
A sensibilização teve como preocupação 

principal abordar as questões mais fre-

quentes em relação àquela atividade (o 
que é o radioamadorismo, que equipa-

mentos e ações são necessárias ao 
desenvolvimento dessa atividade, o que 

se transmite e que auxílio podem dar os 

radioamadores em situação de rotura ou 
catástrofe – como foi o caso do sismo de 

80 na Terceira). Enriqueceu as sessões 
com jogos sustentados no Alfabeto 

Fonético Internacional. 
Informou ainda que a ARPV (Associação 

dos Radioamadores da Praia da Vitória) 
apoia os alunos interessados em come-

çar a praticar este hobby.  

A turma do 6ºC deixou-se entusiasmar 
pelas potencialidades da comunicação e 

fez uma visita de estudo à Feira. Por 
coincidência, encontrava-se de visita um 

dos mais antigos radioamadores da ilha, 
Victor Jorge Pamplona Ramos (indicativo 

CT2AP), que explicou à turma os conse-
guimentos do radioamadorismo nas 

décadas de 50 a 90, relembrando a 
erupção vulcânica dos Capelinhos, no 

Faial (1957), a Revolução do 25 de 
Abril, o Sismo de 80 na ilha Terceira, 

explicando inclusivamente os equipa-
mentos usados desde a 1ª Guerra Mun-

dial.  

Como nota curiosa, também o “rouxinol 
da Praia” – Vitorino Nemésio (1901-

1908) fez emissões de rádio. Palestras, 
escritas para o microfone da Emissora 

Nacional de Radiodifusão, com o título 
hertziano de Ondas Médias, que mais 

tarde compilou em livro sob o título: 
Ondas médias: biografia e literatura 

(1945). Livro que a biblioteca da escola 
expõe numa das suas vitrines. 

Esperamos que os nossos alunos se 
tenham divertido nas emissões de rádio 

realizadas na Academia da Juventude e 
das Artes da Ilha Terceira.  

Fica ainda a sugestão para futuros inte-

ressados. 
A ARPV pode ser contactada via Face-

book, via e-mail: 
arapv2011@yahoo.com ou via telemóvel 

através do número: 91 662 3883. 
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Na Feira observámos muitas variedades 

de instrumentos da rádio: telefones, 

gira-discos, antenas, microfones, inter-

faces, recetores emissores, etc. Tam-

bém vimos, bem à nossa frente, a evo-

lução de todos esse objetos, do mais 

antigo ao mais recente. Como por 

exemplo o aparelho de código morse, o 

“Gravador de Fio Webster Chicago” e o 

“NAGRA 4.2 - Gravador de Reporta-

gem”, estes últimos usados durante a 

erupção vulcânica dos Capelinhos e cri-

se sísmica de 80. 

O rádio não é só o que ouvimos mas 

também nos permite falar com os 

outros e que não é visível. 

Aprendemos que a rádio é muito 

importante para todo o mundo, pois 

sem ela não podíamos comunicar, à 

distância, com ninguém e não podería-

mos saber as notícias que ocorrem por 

toda a parte! 

O rádio é um importante meio de 

comunicação em caso de emergência 

por exemplo: num sismo ou num 

incêndio. 

Sara Pereira  
e 6.º C 
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Aprendemos que podemos estar sem 

Internet ou sem rede para comunicar 

pelo telemóvel ou através do computa-

dor, mas se tivermos um rádio podemos 

comunicar. A radio é um meio de comu-

nicação que permite comunicar mesmo 

sem luz. Faz-se via satélite. 

A rádio é o mais antigo meio de comuni-

cação, mais antiga do que a televisão 

que hoje em dia é mais utilizada. 

A rádio não é só música e sons é tam-

bém um meio de ajuda às populações. 

É a vida de quem quer ter futuro nes-

sa área. 

A Proteção Civil reforçou o facto de, 

em caso de emergência, devemos 

sempre ligar para o número 112. 

Na visita de estudo tivemos o prazer 

de conhecer o mais velho radioamador 

da ilha – Victor Pamplona Ramos! 

 
 

 
 

 
 

 
 

 

 
 
Como reconhecimento da colaboração 

prestada nas comunicações durante o sis-

mo de 1 de Janeiro de 1980, ocorrido no 

grupo Central do Arquipélago dos Açores, 

a ARA foi nomeada Pessoa Coletiva de Uti-

lidade Pública, pela resolução 

167 /81 do Governo Regional dos Açores, 

em 10 de Dezembro de 1981 
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PALESTRAS 
Prof. Cláudia Palmeira 

No âmbito do projeto “PLANO DE HIGIE-

NE, SEGURANÇA E MEDIDAS DE AUTO-

PROTEÇÃO” as docentes Cláudia Palmei-

ra e Isabel Sousa promoveram palestras 

dinamizadas pelo agente Octávio 

Machado, que faz parte do programa 

“Escola Segura” da PSP, destacado para 

este efeito. Estas decorreram no auditó-

ria da EBI da Praia da Vitória, nos meses 

de janeiro e fevereiro, estando subordi-

nadas aos temas “Segurança Rodoviá-

ria”, “Bullying” e “Segurança na net”.  

A ação “Segurança Rodoviária” teve 

como objetivo alertar os alunos do 4º 

ano e do terceiro ciclo para as regras 

que devem ser seguidas de modo a 

garantir a segurança das nossas crian-

ças e jovens quando circulam a pé, na 

rua e junto às estradas. 

A palestra “Bullying” teve como finalida-

de alertar os discentes do sexto ano 

para a tomada de atitudes agressivas, 

intencionais ou repetidas, que ocorrem 

sem motivação aparente, adotadas por 

um ou mais estudantes contra outro(s) 

e que podem causar angústia ou dor, 

procurando sensibilizar para a resolução 

de conflitos de uma forma saudável. 

A comunicação “Segurança na net” teve 

como propósito alertar os alunos do 

quinto ano para os perigos e as regras 

que devem ser seguidas de modo a 

garantir a segurança dos nossos jovens 

quando navegam na internet. 

Na sequência destas palestras o agente 

Octávio Machado da “Escola Segura” 

propôs e dinamizou para todos os alu-

nos do primeiro ciclo uma ação de sensi-

bilização referente aos perigos das bom-

bas de carnaval devido à aproximação 

desse evento, tendo a equipa EIESS 

(Equipa de Inativação de Explosivos e 

Segurança em Subsolo) efetuado um 

exemplo prático com o rebentamento de 

uma dessas bombas de carnaval numa 

pata de porco para que os miúdos inte-

riorizassem a dimensão do perigo. 
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JARDIM DE INFÂNCIA 
Educadora Margarida Paim 

 

NATAL 

 
Para a comemoração do Natal o jardim-de-infância organizou um coro. Cantámos 

várias canções e na canção “O menino do tambor” tocámos tambores que foram 

construídos por nós. O Pai Natal também veio ao jardim-de-infância. 

 

Projeto EDUCAÇÃO RODOVIÁRIA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

As crianças das salas 15 e 16 desenvolve-

ram um projeto sobre educação rodoviária. 

Foram desenvolvidas diversas atividades 

destacando-se as seguintes: Identificação 

de alguns sinais e a sua importância 

(proibição, perigo, informação, obrigação); 

entrevista pelas crianças a um agente (pai 

da Simone), elaboração de uma maquete e 

sinalização do corredor. 
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DIA DE AMIGOS E DIA DE AMIGAS 
 

 

A comemoração do Carnaval no nosso 

jardim-de-infância foi muito divertida. 

Comemorámos o dia dos amigos, o dia 

das amigas, realizámos muitos trabalhos 

relacionados com as áreas curriculares e 

preparámos um desfile na nossa escola. 

No dia dos amigos fizemos a festa 

“Trocas e Baldrocas”, os meninos vesti-

ram-se de meninas e as meninas vesti-

ram-se de meninos, desfilámos, come-

mos pipocas e fizemos um baile. 

 

 

 

 

 

 

No dia das amigas fizemos a festa do 

“Pijama”, esta atividade foi proposta de 

uma criança. Depois de partilhada foi 

implementada pelas salas 15 e 16. 

Vimos um filme e comemos pipocas. 

Depois, ao som de música divertida, 

dançámos com as nossas almofadas (na 

cabeça, na barriga, entre as pernas, em 

cima delas,…) e também fizemos luta de 

almofadas. Foi um dia muito especial e 

inesquecível.  
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CARNAVAL 

 

O nosso desfile de carnaval teve como 

o tema “O MAR” de acordo com o PAA 

da escola. Todas as salas participa-

ram, as meninas fantasiaram-se de 

mar e os meninos de pescadores.  

 

Em sequência da temática trabalhada 

desenvolvemos outras atividades: ela-

boramos um painel sobre o mar onde 

decoramos seres marinhos e regista-

mos conhecimentos que temos sobre 

o mar, também realizamos trabalhos 

de expressão plástica com areia. 

Outras temáticas que trabalhamos 

durante este período foram a chegada 

da primavera e a comemoração do dia 

do pai. De todas as atividades desen-

volvidas destacamos, a elaboração de 

diademas da 

primavera e 

a prenda 

para o pai. 



PISCADEGENTE|12 PÁSCOA |2014 

ANIMAIS EM VIAS DE 
EXTINÇÃO Prof. Helena Louro 

Estes trabalhos foram executados por 

alunos da turma 5º A, nas disciplinas de 

Ciências da Natureza e Educação Visual 

e Tecnológica. Na disciplina Ciências da 

Natureza, com este projeto pretendeu-

se alertar os alunos para as espécies 

ameaçadas de desaparecerem da face 

da terra e as várias causas que amea-

çam a vida dos animais, desfloresta-

mento, o tráfico, a urbanização, 

a poluição  e a caça predatória e tam-

bém para a importância da conservação 

da diversidade biológica. Na disciplina 

de Educação Visual e Tecnológica, tra-

balharam-se os conteúdos, elementos 

definidores da forma, ponto, volume, 

luz /cor, texturas e estruturas, nas 

áreas de exploração, o desenho e a 

pintura. 

Cada aluno escolheu um animal e fez 

uma pesquisa do, nome comum, nome 

científico, distribuição no planeta, esta-

do conservação, reprodução, gestação, 

alimentação e tempo de vida. Entre os 

animais que correm o risco de extinção 

foram escolhidos, Lobo-ibérico, Tuba-

rão-branco, Tucano-toco, Coala, Urso 

polar, Antílope tibetano, Cegonha-

preta, Dragão-de-komodo, Tartaruga-

comum, Panda-gigante, Gorila-do-

ocidente, Lince-ibérico, Mico-leão-

dourado, Cachalote, Lontra-europeia, 

Tigre, Elefante-africano, Arara-azul-de-

lear, Coruja- das-torres e Águia-real. 

As pesquisas mostram que milhares de animais foram extintos nos últimos cem anos, e um 

número crescente de espécies de animais correm o risco de serem extintos. Sabem quan-

tos milhões de espécies diferentes existem espalhados por todo o nosso planeta? E sabem 

quantos milhares dessas espécies entram em vias de extinção todos os anos, na maioria 

devido à ação do Homem. Manifestações da nossa civilização fazem com que, de 15 em 15 

minutos, desapareça para sempre, uma espécie vegetal ou animal. 
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 Antílope-tibetano 

 Distribuição: Semideserto do Tibete 

Extinção: Devido à caça. 

CARINA AGUIAR 

 Águia-real 

 Distribuição: Europa Ocidental, Norte de África e 
América do Norte 

Extinção: Devido à caça e à destruição do habitat. 

VERÓNICA BORBA 

 Arara-azul-de-lear  

 Distribuição: Brasil. 

Extinção: Devido ao tráfico e à destruição do habitat. 

RODRIGO AGUIAR 

 Lobo-ibérico 

 Distribuição: Península Ibérica. 

Extinção: Devido à caça. 

ANDRÉ TERRA  

 Tubarão-branco  

 Distribuição: Oceanos, Pacífico, Índico, Atlântico. 

Extinção: Devido à pesca. 

ANDRÉ BRANCO  

 Tartaruga-comum 

 Distribuição: Brasil, Cabo-Verde, Índico. 

Extinção: Devido à destruição do habitat. 

HENRIQUE RAIMUNDO 
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 Cegonha preta 

Distribuição: Europa, Ásia, África 

Extinção: Devido à destruição do habitat 

CATARINA ROBERTO 

 Lince Ibérico 

Distribuição: na Península Ibérica 

Extinção: Devido à caça ilegal, atropelamentos 

MARGARIDA LOPES 

 Mico-leão-dourado 

 Distribuição: Brasil 

Extinção: Devido à caça e destruição do habitat 

MARIA CORREIA  

 Coruja-das-torres  

 Distribuição: Todos os Continentes com exceção da Antártida 

Extinção: Devido à destruição do habitat 

TIAGO CORREIA 

 Tucano- toco 

 Distribuição: América do Sul 

Extinção: Devido a tráfico 

BEATRIZ SILVA 

Cachalote 

Distribuição: Em todos os Oceanos 

Extinção: devido à caça 

MARLENE CARDOSO 
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ANA RITA COSTA 
CAMPEÃ NACIONAL 

 

Ana Rita Costa, atleta do GDCS Juncal, é campeã nacional de ténis de mesa, em 

infantis femininos.  Aluna da nossa escola, deixamos-lhe aqui os nossos parabéns. 
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DIA DO PATRONO 
Francisco Ornelas da Câmara 

Concurso de BD - As premiadas 
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SEMANA DE 
EDUCAÇÃO FÍSICA 

Profs. Educação Física 

Na semana de 17 a 21 de Março de 
2014 decorreu,com já vem sendo 

hábito, a Semana de Educação Física 
da EBI Praia da Vitória. Este ano con-

támos com a colaboração das seguin-

tes entidades: ADREP (Voleibol), AJFB 
(Voleibol), Clube de Judo do Ramo 

Grande, Grupo Desportivo do Centro 

Social do Juncal (Ténis de Mesa), 
Sport Clube Lusitânia (Basquetebol), 

Praia Ténis Clube (Ténis de Campo) e 
Ilhas d`Aventura (Mini-golfe). 

Durante a semana foram passando 
pelo nosso pavilhão as entidades refe-

ridas, realizando atividades de promo-

ção e divulgação das respetivas moda-
lidades junto dos alunos da EBI Praia 

da Vitória. 
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Os alunos tiveram a oportunidade de 
conviver de perto com os craques de 

algumas das modalidades como os 
jogadores e treinador da equipa sénior 

de Voleibol da Associação de Jovens 
da Fonte do Bastardo, os jogadores 

estrangeiros da equipa de Basquetebol 
do Sport Clube Lusitânia e com a nos-

sa Ana Rita Costa, aluna na EBI, cam-

peã nacional na modalidade de Ténis 
de Mesa. 

Para além das atividades de promo-
ção, os professores dinamizaram outro 

tipo de atividades como a Escalada e o 
Futsal, muito populares entre os alu-

nos. 
No nosso entender a Semana de Edu-

cação Física foi um grande sucesso 
esperando nós que se repita por mui-

tos mais anos, pois apresentou um 
conjunto de atividades enriquecedoras 

para os alunos da nossa escola. 
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CORTA-MATO ESCOLAR 
2013/2014 

Departamento de Educação Física 

Decorreu no dia 17 de dezembro de 

2013 o VI Corta-Mato da nossa escola. 
O evento decorreu mais uma vez no 

Estádio Municipal da Praia da Vitória e 
contou este ano com a excelente par-

ticipação de 83 alunos.  
No final do evento foi entregue aos 

vencedores um certificado. 

Os vencedores, os segundos e os ter-

ceiros classificados participaram na 
fase de ilha do Corta Mato Escolar que 

se realizou no dia 15 de janeiro de 
2014. Neste evento realizado na Praia 

da Vitória os alunos Tiago Ribeiro 
(Infantil A-Masc) e Tiago Ávila 

(Juniores Masc) obtiveram um primei-
ro e um terceiro, respetivamente. 

Parabéns aos nossos jovens cam-
peões.  

Aqui ficam as classificações: 

Escalão Nome Ano/

Tur-

ma 

Clas-

sificaç

ão 

  

Infantis A 

Fem. 

Verónica Ferreira 5º E 1º 

Catarina Silva 5º C 2º 

Inês Correia 5º I 3º 

Infantis A 

Masc.. 

Miguel Rocha 5º G 1º 

Tiago Ribeiro 5º E 2º 

Paulo Lopes 5º B 3º 

  

Infantis B 

Fem. 

Érica Rocha 5ºB 1º 

Sofia Nunes 6ºG 2º 

Mónica Cota 6º H 3º 

  

Infantis B 

Masc.. 

António Ventura 6º I 1º 

Simão Martins 7º E 2º 

Adelino Costa 5º E 3º 

Iniciados 

Fem. 

Solange Montei-

ro           

7º E 1º 

  

Iniciados 

Masc. 

Gustavo Martins 7º E 1º 

Décio Andrade OPI - E 2º 

Miguel Bettencourt 8º B 3º 

Juvenis Fem. Natália Mari-

nho           

7ºB 1º 

Juvenis 

Masc. 

Diogo Soares OPII- L 1º 

Leandro Alves 7º B 2º 

Juniores 

Masc. 

Tiago Ávi-

la                      

OPII- L 1º 
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MEGASPRINTER /
MEGASALTO 2014 

Após o apuramento realizado na deno-

minada fase escola foram selecionados 

os alunos que representaram a nossa 

instituição no Projeto MegaSprinter/

MegaSalto - fase de de ilha. Os alunos 

Paulo Lopes e Diogo Ávila obtiveram 

resultados de destaque na prova de 

velocidade e de salto em comprimento 

na competição de ilha. 

O aluno Paulo Lopes após conseguir o 

apuramento na fase de ilha com os 

seus excelentes resultados conquistou 

um segundo e um terceiro, na prova 

de velocidade e na de salto em com-

primento, respetivamente, na fase 

regional do evento.  
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O TESOURO 
Maria Sousa Correia, 5.º A 

Era uma vez uma menina chamada 

Clara. Ela era simpática, bonita e 

aventureira. 

Esta menina vira certo dia na televisão 

que tinham descoberto um tesouro 

muito raro mas quem se aventura-

va na sua procura acabava 

sem vida. 

 “ Hum, parece-me uma 

aventura das que eu 

gosto! Amanhã parti-

rei em busca do 

tesouro! ” – pensou 

Clara. 

Tal como decidira, a 

menina lá partiu, no 

dia seguinte, na aven-

tura da descoberta do 

tesouro. 

 A caminho do Egito encon-

trou uma simpática mulher 

cobra chamada Sssssandra que tam-

bém ia em busca do tesouro. Rapida-

mente tornaram-se amigas. Então 

decidiram juntar-se e fizeram um 

acordo e foi ai que Sssssandra lhe 

entregou uma sineta: 

– Se alguma de nós estiver em apuros 

basta tocar esta sineta e ela magica-

mente transportará uma de nós para 

ajudar – declarou. 

Clara concordou. Partiram então de 

avião para o Egito. Mas durante a via-

gem uma tempestade atingiu o avião 

e este despenhou-se no meio do 

deserto. Porém, felizmente, Clara e a 

amiga não tiveram ferimentos muito 

graves. Fizeram as duas uma 

longa caminhada e, por fim, 

aperceberam-se que já 

estavam no Egito. Dirigi-

ram-se à grande pirâmi-

de onde estava o tesou-

ro. Quando chegaram à 

entrada do destino apa-

receram dois grande e 

feios ogres que afasta-

ram Clara de Sssssandra.   

Clara foi capturada e con-

denada à morte mas lem-

brou-se a tempo e tocou a 

sineta. De imediato a sua amiga 

mulher cobra mordeu o ogre e trans-

feriu um pouco do seu veneno mortal 

para ele que logo morreu. Sssssandra 

desamarrou a Clara e salvou-a. 

Elas encontraram o tesouro e ficaram 

muito felizes. Clara despediu-se da 

mulher cobra deitando uma lágrima, 

voltou para casa e entregou o tesouro 

ao museu da freguesia e tornou-se 

uma heroína.  
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EM BUSCA DA COROA 
Catarina Roberto, 5.º A 

Era uma vez, há muito, mas mesmo 

muito tempo, uma princesa chamada 

Anne Franklin. 

Sentia-se muito triste, pois mal acor-

dava tinha de limpar a casa toda sozi-

nha, vestir o seu vestido, pentear-se 

muito bem, pôr a coroa e sentar-se no 

seu trono. 

Mas, um dia, estava ela a limpar a 

casa quando entrou por lá a dentro 

um ladrão, roubou-lhe a coroa e fugiu. 

-Homem Morcego! Homem Morcego! – 

chamou a princesa desesperada. 

-O que foi?-perguntou.  

-Roubaram-me a coroa. 

De seguida, foram buscar o Pégaso, 

(cavalo da princesa), e seguiram via-

gem. Finalmente chegaram ao seu 

destino, mas tiveram ainda uma plan-

ta carnívora e uma cobra com quem 

lutar. O Homem Morcego agarrou a 

cobra e amarrou-a à planta carnívora. 

Seguiram caminho, mas apareceu um 

guarda armado que fez dela prisionei-

ra. 

O Homem Morcego que tinha ido dar 

uma volta pelo local começou a ficar 

assustado e foi à procura da princesa. 

O guarda estava a dormir e por isso o 

Homem Morcego tirou-lhe a chave, 

salvou a princesa, recuperou a coroa e 

foram os dois para casa no Pégaso. 
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